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DOS FRANCEZES,

E R E 1 D E '1 T t'" L I A.

BE~n tenhodesejado poder-vos ver
.aqui todos juntos, para ter a saris-
façao de vos dar a conhecer pes-.
-SOalm'enre os sentimentos , que me
animrío a respeito da Religião Cá-
tholica, A posrclica , e Romana.

Persuadrd.o de que esta Religião
he a urtica, que póde encaminhar
para huma verdadeira felicidade ,
~t10l:l Sociedade bem organi,t.ada, e
firmar as bases de hum bom go-
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verno, dou-vos a minha palavra de
que me esforçarei com todo o cul-
dado pela proteger, c defender em
todos os tempos, e por todos os
meios. Ministros desta Religião ,
eu' vos considero como os meus
amigos os mais queridos; e vos de-
claro que todo o que fizer o mais

pequeno insulto á nossa Religião
commum , e que tiver o atrevi-
mento de tratar as vossas pessoas
sagradas com o mais leve ultrage,
eu vos declaro que o terei como
por perturbador do sÓcego públi-
co, inimigo do bem geral; e que
o saberei castigar como tal , pelo
modo o mais solemne , -e até mes-
mo, se for preciso , com-a pena de
morte.
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r- r A minha Intenção formal h~
que a Religiâo Christâ , Catholica ;
e 'Roinana se conserve em -toda a
sua pureza ; que tenha hum exer
cicio púbr co ; -e que .possa gozar
deste exercido cem, hums liberdar
de tão ampla, tão illlmitada, e taQ

inviolavel , como a que tinha qUiln-
Elo eu puz os pés pela primeira vez
neste Paiz bemaventurado,

Todas asmudanças , que se in,
troduzírão desde esse tempo, par·
ti<cU!armente 'em matéria disciplinar.
furão contra a_minha inclina5áo, ,
Contra ~ o meu modo de.' pensa~.
Simples Agente de hum governo}
que' s~ --..Mo embaraçava absoluta-
mente com a Religião Catholica ,
eu não pude obstar ás desordens,
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qúe por éntaoi elle queria .exdrar a

todo o custo icom o lotenU) de a.
destruir. I 'Actllalmente. que estou
munido de, hum pleno poder, te-
nho decidido ~f'or teclas -os meios.a
que me parecerem os.rnais conve-

nientes, para segtmir, e.g:mmtir 110,.
ma tal Relig·ilo., Os Filosofos mo .
demos esfbrçarão-se parasinduair ai

França a q\le sivesse a' Rclígiiío.C:,h
tholica -como ,ifllmigar;itltp~cavel de
todo o'-systéma denioorarico ', e de
todo 'Q' governo Republicano, 'Da~

~lÜ vojo €stà cruel ~r CgU:ÇâlO' da
Rep'üqlica~ Franoeea contra a Reli.,.

g'lã~ " .e conlÍra os MUS: MinistroS;
Daqui nascêrâo rodos os 'herrores ,

por onde ~passou esse Povo infeliz ..
.A diversidade dé opiniões,
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que no tempo da Revolução reina-
va na França a respeito da Reli..
gião , não foi por certo hum dos
menores princípios de semelhantes
,desordens. A experiencia tem des-
enganado os Francezes, e os tem
convencido , de que entre todas as
Religióes não ha huma só que se
~l1101de ás diversas íórmas de go-
verno corno a Religiao Catholica:
não ha huma SÓ que favoreça mais
êm particular o governo democra-
tico Republicano, nem estabeleça
melhor 0$ seus direitos, e acharem
corno deve ser os seus principies,
Eu também sou Filosofo ; mas sei
que em qualquer sociedade , seja
ella qual for , nenhum homem de-
ve passar por virtuoso, c justo, se
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elle não sabe , nem .0 principio
àondeprocede" nem o seu fim, A
t'Jzão por si' S0 ,.nau ;póde mostrar ,
nem firmar a nossa alnia sobre is ...
to; e sem a Religião, o .nosso ca-
minho he em trévas ; e a Religião
Catholica he a unica que dá aos
homens luzes certas sobre o seu
principio, e sobre o seu ultimo fim.
Sem moral nenhuma Sociedade pÓ"
de existir: sem R:eligiâo não ha
boa moral: logo só- a Réligirto he a
Gue dá. ao estudo hum apoio fir.,
me, e permanClye.

Huma Sociedade 'sem l{eJigião
he hum Navio sem bússola ; e hum
Navio deste modo, nem se póde
segllra r da SUl derrota , nem rem
esperança de entrar no Porto. Hu ..
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ma Sociedade sem Religiáo ; sem':
'(ire em movimentos, sempre abal-
lada pelo chóque das paixões as
mais violentas) experimenta em si
todos os furores de huma guerra in-
terior, que a precipita em hum
abystr.o de males, e que cedo, 'ou

. tarde traz infallivelmente comsigo a-
sua ruins. A França , ensinada pe·
las suas calamidades, abrio final-
mente os olhos , reconheceo que a
Religião Catholica era como a an-
cora) que só a podia firmar nos
seus movimentos , e salvalla dos
esforços da tormenta.

Não posso deixar de confessar
que em grande parte se me deve
huma obra tâo perfeita. Certifico'
vos que se tornárãc abrir as Igre-
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jas de .F1·àh~a; que a R.eligião Cai
tholica está outra vez senhora do
seu arírígo explendor ; c que o Po-
vo vê com' respeito os Sagrados
Pastores; que se tornãrão a reco-
lher aos seus respectivos rebãnhos ,,
que rinhão desamparado; que vos
não meta medo a maneira, por que
foi; tratado o Papa defunto. Pio VI. :
deve-o em parte suas infelicidades
ás intrig!! daquelles , a quem tinha
dado sua confiança; e em 'parte á
cruel politica do Directório. QuanJ

do eu poder fallar de 'cara a cara
com o Pontífice actual, espero ter
~ felicidade de tirar todo obsta cu-
10, que se poderia oppôr ainda á
intei ra reconciliação de França ,
como Chefe da Igreja. Sei nmÍto
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bem o qUI! têades pàdê<!id~;' ~~jll'(\
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nas -pessoas , -como 'no tJ,~ )"más
as essas pessoàs ~erâõ"':sagr~~~ da
qui. fem·dlarlfe', e reverenciadas por
todo o mundo; e os vossos bens
estão á minha conta. Eu passo a
dar as ordens necessarias , para que
vos sejão restituidas , ao menos em
pane; e farei com que se vos se-
gurem para sempre os meios de
huma existencia decente.

Eis aqui o que vos queria com-
municar, a respeito da Religião

Christã Calholica Romana. Desejo
que a expressão desces sentimentos
fique gravad:l nos vossos entendi-
mentos; que deis a conhecer em
melhor ordem o que VOi tenho di-
to; e sou de parecer que o Povo
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'O saiba por meio da imprensa" pa.
ra que se eonheção as minhas dis-
posições J não só na Italia , em
França , mas em toda a Europa.




